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			Dedicatória


			Tive a graça e a oportunidade de contar esta história, e esta é a minha grande realização. Dedicá-la a alguém é demonstrar o reconhecimento que eles também fizeram parte, de algum modo, deste trabalho. Dedico esta obra aos meus avós paternos e ao meu pai que foram os grandes protagonistas desta trama desenvolvida; à minha mãe e irmãos que foram vítimas de uma sórdida ação humana e a toda uma geração que viveu ou ainda terá de viver os reflexos das guerras.
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			Prefácio


			Este livro foi baseado em um drama familiar, o autor participou intensamente desta história e relata aquilo que ouviu, pesquisou e viveu.


			A Primeira Guerra Mundial foi devastadora na vida da maioria das pessoas entre os séculos XX e XXI, ademais milhares de pessoas morreram. Àqueles que sobreviveram, restaram-lhes marcas profundas quanto aos aspectos físicos, psicológicos e espirituais.


			Você que está lendo este prefácio, pode acreditar que irá se emocionar com esta história! 


			Um conflito armado de proporção internacional não atinge apenas os interesses nacionalistas, mas toda uma geração vindoura. Esta história retrata bem as consequências disso! 


		




		

			A Primeira 
Guerra Mundial


			“O resultado da Primeira Guerra Mundial foi um trauma drástico.
Uma geração de jovens cresceu traumatizada...”


			A Primeira Guerra Mundial foi um marco na história. Essa foi a primeira guerra do século XX e o primeiro conflito em estado de guerra total – aquele em que uma nação mobiliza todos os seus recursos para viabilizar o combate. Estendeu-se de 1914 a 1918 e foi resultado das transformações que aconteciam na Europa, as quais fizeram diferentes nações entrarem em choque.


			O resultado da Primeira Guerra Mundial foi um trauma drástico. Uma geração de jovens cresceu traumatizada com os horrores da guerra. A frente da batalha, sobretudo a Ocidental, ficou marcada pela carnificina vivida nas trincheiras e um saldo de 10 milhões de mortos. Os desacertos da Primeira Guerra Mundial contribuíram para que, em 1939, uma nova guerra acontecesse.


			A Primeira Guerra Mundial, também conhecida como a guerra das guerras, foi global e tomou toda a Europa.


			Esse conflito armado envolveu as maiores potências de todo o mundo que foram organizadas em duas alianças opostas: de um lado a Tríplice Entente, formada pela França, Rússia e Reino Unido e, do outro lado, estava o império central composto pela Áustria-Hungria, Alemanha e Itália, considerada Tríplice Aliança.


			Como a Áustria-Hungria tomou uma ofensiva agressiva e isso, portanto, quebraria o acordo da Tríplice Aliança, a Itália abandonou o grupo e passou a lutar ao lado da Tríplice Entente.


			Foram mobilizados para a guerra mais de setenta milhões de militares e mais de sessenta milhões de civis europeus. Porém mais de nove milhões de soldados morreram e grande parte deles se feriu devido ao grande avanço tecnológico que determinava um enorme crescimento na letalidade das armas. Essa guerra, sem dúvida, foi a mais mortal de toda a história.


			O estopim que gerou a Primeira Guerra Mundial foi a política imperialista estrangeira das grandes potências europeias e o assassinato do arquiduque Francisco Fernando, herdeiro do trono da Áustria-Hungria pelos nacionalistas Iugoslavos.


			As alianças formadas nas décadas anteriores foram invocadas e, desse modo, dentro de poucas semanas, as grandes potências estavam participando da guerra cujo conflito se espalhou por todo o mundo, inclusive o Brasil.


			O início do conflito se deu entre as grandes potências bélicas: Bélgica, França, Alemanha, Luxemburgo, Áustria-Hungria e Rússia. A Alemanha marchou até Paris e, ao gerar esse impasse, a Frente Ocidental deu início a uma batalha sangrenta. Na Frente Oriental estava o exército russo, que lutou contra as forças austro-húngaras, embora fosse obrigada a recuar devidos aos ataques alemães.


			Os Aliados, percebendo as investidas da Alemanha contra a Rússia, lançaram-se contra ela e a obrigaram a recuar-se. Após muitos conflitos mortais, em 11 de novembro de 1918, a guerra terminou dando a vitória aos Aliados.


		




		

			O jovem promissor 


			“Os soldados russos, apesar de torturarem cruelmente Joseph, não queriam matá-lo antes de tomar as informações...”


			Joseph era um jovem bonito, alto, loiro, olhos azuis e extremamente inteligente, nascido na cidade de Altenberg, no norte da Alemanha. Ele era filho de industriais bem-sucedidos e morava em uma bela mansão com vários funcionários à sua disposição.


			Filho mais velho entre três irmãos, seus pais o criaram com muita disciplina para que um dia ele pudesse assumir os negócios da família. Aos vinte e quatro anos, ele formou-se em engenharia mecânica pela Universidade de Leipzig e era fluente em sua língua nativa, além do espanhol, russo, francês e italiano.


			Em 1914, Joseph era estagiário nos negócios da família e estava prestes a assumir a maioria dos deveres de seu pai. Porém nesse ano, a Primeira Guerra Mundial estourou e, embora seus pais fossem politicamente influentes no governo alemão, eles não conseguiram evitar a sua convocação.


			Em janeiro de 1915, Joseph se apresentou ao exército alemão, mas como era um engenheiro politicamente influente e falava várias línguas, seus comandantes o enviaram para um esquadrão especial.


			O esquadrão que Joseph serviria tinha como principal objetivo se infiltrar secretamente nas linhas inimigas e coletar informações que pudessem dar vantagens aos exércitos alemães. Como Joseph era poliglota, as missões mais complexas e de alto risco eram sempre destinadas a ele.


			Durante meses, Joseph participou de várias operações, todas com muito sucesso. Em novembro de 1915, em uma missão considerada de alto risco, ele foi capturado por soldados russos e conduzido para o quartel-general. Como Joseph falava a língua de seus inimigos com fluência, ele logo foi levado à sala de interrogatório para que pudesse passar informações.


			O interrogatório ocorreu por várias horas e, durante esse tempo, Joseph passou por sofrimentos nunca pensados ou experimentados por ele até então. Ele sofreu choques, espetadas de agulhas nas unhas e muitas surras. Apesar das torturas, Joseph se manteve em silêncio, pois sabia que se dissesse algo importante, logo morreria.


			Os soldados russos, apesar de torturarem cruelmente Joseph, não queriam matá-lo antes de tomar as informações de que tanto precisavam. Para minar sua resistência, eles o levaram a um porão escuro e fétido, onde havia vários cadáveres, deixando-o ali sem água e comida por vários dias.


			Alguns dias depois que Joseph foi colocado no porão, os soldados o removeram de lá e retomaram o interrogatório. Mesmo enfraquecido, Joseph, por algumas horas, pôde resistir ao interrogatório, mas estando muito fraco e machucado, aos poucos, foi cedendo às investidas dos soldados inimigos.


			Por vários meses, Joseph sofreu os maus-tratos dos inimigos, mas para que permanecesse vivo, passava as informações a conta gotas e incompletas, a fim de ganhar tempo para tentar fugir daquele lugar.


			Joseph, já sem esperança de sobreviver ou de fugir, pensou em suicídio para se libertar daqueles sofrimentos. Certa noite, já sem esperança, ele escutou barulhos de artilharia pesada e, para a sua sorte, os soldados alemães estavam atacando a unidade da Rússia no mesmo lugar em que ele estava confinado.


			O ataque foi intenso, várias bombas foram lançadas, dispararam metralhadoras e vários gritos foram ouvidos. Joseph temia ser atingido, afinal ninguém sabia que ele estava lá, mas para sua surpresa, após o confronto, uma tropa alemã o resgatou ileso. Por várias semanas, Joseph ficou em tratamento e, após a recuperação, ele foi enviado à companhia da qual havia sido capturado.


			Ao chegar à companhia, Joseph esperava que seus comandantes o dispensassem da guerra, pois, afinal, ele havia entrado em uma missão altamente arriscada e, todavia, não havia passado qualquer informação que fosse comprometedora e que pudesse prejudicar o seu país e os aliados. Porém, para a sua surpresa, ele foi conduzido à frente na batalha, onde teria que lutar como qualquer outro soldado alemão.


			Nas trincheiras, Joseph experimentava sua pior dor a cada momento, principalmente quando via seus companheiros morrerem ou serem mutilados, gritando de dor. Durante meses, ele lutou nas trincheiras e, às vezes quando os combates cessavam, ele sonhava em poder voltar para casa, rever a sua família e recomeçar a vida de onde havia parado.


			Numa tarde de sábado, após intensos combates, Joseph foi levado ao centro de comando do batalhão e soube que seus familiares e a maioria de seus amigos haviam morrido devido a um grande ataque inimigo em sua cidade natal.


			Após receber essa notícia, Joseph, em um momento de profunda tristeza e raiva, tomou uma decisão que mudaria o seu destino pelo resto da vida...


		




		

			A moça do campo 


			“... ela desertou do exército italiano, embarcou em um porão do navio brasileiro e partiu para o Brasil.”


			Giovanna era uma mulher exuberante, vinte e dois anos de idade, morena clara, cabelos longos e cacheados. Nascida em uma comunidade italiana da região da Basilicata, província de Potenza, ela se formou em enfermagem em uma universidade local e logo começou a trabalhar à noite em um hospital público da cidade.


			Filha única de agricultores locais, Giovanna dividia o seu tempo entre cuidar dos pacientes e ajudar os pais no cultivo de uvas que era o único sustento da família.


			Embora fosse ainda muito jovem, ela era cheia de planos, meiga, educada e sempre muito bem-humorada, transbordava simpatia por onde passava. Na sua simplicidade de moça do campo, sonhava em um dia poder encontrar um bom rapaz, se apaixonar, casar e ter muitos filhos para compartilhar essa alegria junto aos pais.


			Em fevereiro de 1915, Giovanna foi convocada para servir a sua pátria na Primeira Guerra Mundial e foi enviada para um hospital de campanha, onde seria responsável pelas triagens e pelos cuidados dos soldados que chegavam feridos da linha de frente das batalhas.


			Até então, estava acostumada com a vida pacata do campo ao lado de seus pais, depois da convocação ela se viu envolvida em meio ao caos. Muitos soldados chegavam feridos, sem braços, sem pernas, cegos, e, até mesmo, muitas vezes, mortos e totalmente desfigurados.


			Certa noite, o hospital de campanha em que Giovanna prestava serviços foi severamente atacado e, por sorte, ela foi ferida levemente, uma vez que quase todos que ali estavam sofreram feridas graves, porquanto outros morreram.


			Após o ataque, todos os sobreviventes foram enviados a outros hospitais de campanha e ela, devido ao fato de ter se ferido levemente, foi enviada a outro local de confronto.


			Giovanna mal sabia que estaria sendo enviada para seu pior pesadelo, pois meses depois de sua transferência, o batalhão foi atacado e ela, assim como os demais sobreviventes, foi capturada e enviada para um campo de concentração.


			Giovanna, durante vários meses, sofreu as mais diversas atrocidades nas mãos dos inimigos. Nas primeiras semanas, ela foi estuprada coletivamente, quase que diariamente. Debilitada pelos horrores aos quais estava sendo submetida, Giovanna adoeceu e, portanto, os algozes a deixaram de lado para que ela morresse.


			Por se sentir muito doente, Giovanna acreditava que seus dias estariam por um fio, mas, por sorte, uma das enfermeiras que havia trabalhado no mesmo hospital de campanha que ela e, que também estava confinada no mesmo acampamento, ao vê-la doente, procurou ajudá-la.
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